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Resumo:

ainda que de pequeno porte. Os resultados indicam a permanência de uma escala pequena, em geral, 
e de elevada heterogeneidade no seu conjunto, em que algumas agências adquiriram maior relevância 

de longo prazo. Esse quadro ganha especial relevância no contexto contemporâneo de enfrentamento da 

Palavras-chave

Abstract:

This article analyses the trajectory of these institutions, addressing the regulatory framework for their 
creation, their operational characteristics, and the evolution of their size. Using aggregate and individual 

small ones. The results indicate a persistently small scale, in general, and high heterogeneity overall, 

use in a national sustainable development strategy.
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1 INTRODUÇÃO

Uma das características mais salientes da reforma bancária promovida pelo governo federal do Bra-

em um programa que se tornou conhecido como PROES. Instituído pela Medida Provisória n. 1.514, de 
-

et al., 2015, p. 17)1.

Nesse
-

surgiram, portanto, como produtos da reforma bancária, assumindo um mandato semelhante ao dos anti-
gos bancos de desenvolvimento que lhes antecederam e que foram virtualmente eliminados da paisagem 
nacional.2 No período entre 1997 e 2008, foram criadas 16 agências de fomento, as quais se encontram 

O propósito deste artigo é o de caracterizar a trajetória das agências de fomento com foco em indica-

-

3)

2 AGÊNCIAS DE FOMENTO: ORIGENS, MANDATO E FUNDING

-

1 
et al., p. 17). 

2 
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) e Banco de Desenvolvi-
mento do Espírito Santo (Bandes).

3 Os autores agradecem a Luiza Pertile Muccini, acadêmica de Ciências Econômicas da UFRGS, pelo apoio no levantamento 
de dados.
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-

-
4

-
-
. 

Operações com impacto direto na ampliação ou manutenção de capacidade produtiva

inclusive a pessoas físicas

de crédito

Para a consecu

4 
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(DIM) (BCB, 2001, art. 2º). Trata-se de um rol de alternativas de funding -

-

Sigla UF Origem

Badesul RS Lei 10.959, de 27/05/1997 Badesul (BD)

Fomento Paraná PR Lei 11.741, de 19/06/1997

Desenbahia Lei 7.133, de 21/07/1997 Desenbanco (BD)

Desenvolve RR RR Lei 180, de 25/09/1997 Baner (BC)

Badesc SC Lei 10.912, de 15/09/1998 Badesc (BD)

Lei 2.505, de 12/11/1998

Lei 3.213, de 23/12/1998

Desenvolve RN RN Lei 7.462, de 02/03/1999

GoiásFomento GO Lei 13.533, de 15/10/1999

Lei 3.517, de 27/12/2000

Desenvolve SP SP Lei 10.853, de 16/07/2001 Banco Nossa 
Caixa (BC)

Fomento Tocantins TO Lei 1.298, de 22/02/2002

Desenvolve MT MT Lei 140, de 16/12/2003

Desenvolve Lei 6.488, de 16/06/2004

PE Lei 13.701, de 18/12/2008

PI Lei 5.823, de 30/12/2008

-

3 INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS DE DESENVOLVIMENTO

capital de giro e, especialmente nos casos das agências gaúcha e baiana, ao crédito rural e agroindustrial 
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-
tradas na literatura sobre o assunto, a saber: (i) mitigar falhas de mercado; (ii) otimizar a oferta de crédito 

-

-

lugar, a atividade de análise da viabilidade de um projeto, sobretudo se envolve maior volume de ativos 

de outros dados, auxiliem no entendimento do projeto e do proponente, esse juízo, em última instância, 
-

Em segundo lugar, uma IFD é também uma gestora de contratos de crédito de longo prazo. Toda vez 

-

-

-
-

dito de longo prazo (Feijo et al.

existindo de modo tácito ou sistematizado em documentos de toda ordem.

smart development 

banks et al.

reformados para cumprir sua promessa e contribuir com as políticas de desenvolvimento, os autores 
assinalam que:

-
ring not only market but also government failures impeding economic transformation. Banks are spe-

of academic studies and technical expertise in relevant ministries, direct and continuous exposure with 
-

velopment policies. Interaction with actual and potential entrepreneurs is necessary to learn about what 

conducting productive development policies is increasingly recognized as a critical factor for success 
et al., p. 20-21).
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-

Essas características das IFDs podem ser especialmente importantes para lidar com os problemas 

et al.

maquinário, mas produtos de conhecimento e um rol de despesas que permitam a uma economia ampliar 
-

no Brasil (Netto et al.

de Fomento.

4 EVOLUÇÃO DO PORTE DAS AGÊNCIAS DE FOMENTO

-

-

 

-
de de 2000 a 2014, quando se observa uma tendência ao crescimento impulsionada tanto pelo aumento 
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sem, todavia, retornar ao ponto de pico anterior, o SOC oscila em torno de um eixo de estabilidade, pelo 
-

te, 10,1% e 21,7% abaixo do máximo registrado dez anos antes.

-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), no segmento (B).

Sistema Financeiro Nacional e do BNDES, 2000-2024 (%)

-

no período de 2002 a 2022.

se consolid

-
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-
lativamente igual ao do ponto de máximo – a magnitude desses indicadores era diminuta; (iii) o tamanho 

níveis da série.

5 DISTRIBUIÇÃO DESIGUAL DO TAMANHO DAS AGÊNCIAS DE FOMENTO

regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, padecem de um tamanho muito pequeno. 

-

vale para a totalidade da economia dos estados, sem se estender a eventual nicho de atividade em que as 

ía um indicador de apenas 0,35% em 2022. No 
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-

-

Agência de Fomento UF
Ativo Total Saldo de Operações de Crédito

R$ mil (%) R$ mil (%)

Desenvolve 62.133 0,38 18.726 0,20

275.959 1,69 33.024 0,35

18.079 0,11 13.643 0,15

Desenbahia 1.227.382 7,52 658.407 7,07

GoiásFomento GO 275.912 1,69 110.822 1,19

Desenvolve MT MT 225.903 1,38 97.682 1,05

PE 79.330 0,49 18.729 0,20

PI 118.846 0,73 76.770 0,82

Fomento Paraná PR 3.780.968 23,18 1.711.233 18,37

780.510 4,78 299.543 3,22

Desenvolve RN RN 95.556 0,59 51.333 0,55

Desenvolve RR RR 19.802 0,12 3.846 0,04

Badesul RS 3.266.564 20,02 2.281.635 24,49

Badesc SC 1.672.893 10,25 1.368.646 14,69

Desenvolve SP SP 4.353.676 26,69 2.531.679 27,18

Fomento TO TO 61.313 0,38 39.441 0,42

Total 16.314.826 100,00 9.315.159 100,00

C4 (%) 13.074.101 80,14 18.611.592 84,73

C6 (%)  15.081.993 92,44 37.190.160 95,02

Agência de Fomento UF Razão AT/VAB Razão SOC/VAB

Desenvolve 0,12 0,05

0,28 0,03

0,14 0,08

Desenbahia 0,31 0,16

GoiásFomento GO 0,09 0,04

Desenvolve MT MT 0,06 0,02

PE 0,04 0,01

PI 0,12 0,06

Fomento Paraná PR 0,51 0,23

0,07 0,03

Desenvolve RN RN 0,09 0,04

Desenvolve RR RR 0,07 0,05

Badesul RS 0,51 0,35

Badesc SC 0,34 0,22

Desenvolve SP SP 0,19 0,08

Fomento TO TO 0,08 0,03

Total  0,22 0,11
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-

2022 (p.p.)

é menor do que o tamanho relativo de suas economias, 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
dem obter junto ao BNDES, o qual é apurado, dentre outros fatores, como um múltiplo do Patrimônio 

-

et al., 2017, p. 211). Num 
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mais baixa, afetando a rentabilidade do ativo. Os menores tamanho e rentabilidade dos ativos implicam 

-

-

-

-
°C, entretanto, 

,5 trilhões anuais até 
-

-

-
der de repasses federais, de crédito externo ou de outros meios de suporte. Essa assimetria territorial 

-

et al. (2025) estendem o escopo institucional de sua 
-

volvimento sustentável. O conjunto de atividades sustentáveis realizadas por bancos subnacionais e de 

-

-

deveria ser objeto de uma política para seu fortalecimento. É pouco crível, todavia, que uma política 
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-
dependentes, numa espécie de laissez-faire político desvinculado de uma estratégia nacional. O busi-

ness as usual

-

que também inclua os bancos subnacionais de desenvolvimento, sob a égide de uma estratégia nacional 
de desenvolvimento sustentável.
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